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ARTIGOS

A PLATAFORMA METODOLÓGICA DO CUSTEIO 
BASEADO EM ATIVIDADE E TEMPO (TDABC) 

NO ÂMBITO DA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE 
RECICLAGEM DE PLÁSTICOS

RESUMO

Há uma falsa ideia de que os modelos de gestão disponíveis são 
incompatíveis com estruturas empresariais de frágeis sustentação 
administrativa. Não obstante, qualquer que seja o ângulo de visão 
de funcionamento de uma empresa, ela é constituída de um con-
junto de atividades, as quais são regidas por gastos. Sob esse ra-
ciocínio, a teoria disponibiliza meios de explicitar tais atividades 
e identificar os recursos e os gastos decorrentes. A plataforma me-
todológica do custeio baseado em atividades e tempo (TD-ABC) 
é um dos métodos mais requintados. Sob essa perspectiva, deci-
diu-se contrastar o modelo delineando a pergunta condutora da 
investigação: quão preciso é a medição dos gastos do processo 
de reciclagem de plástico de uma unidade empresarial. Portanto, 
o objetivo descortinado foi aferir a precisão da lógica do método 
TD-ABC na apuração dos gastos decorrente do processo de reci-
clagem de plástico pós-consumo. O método do case research foi 
o adequado, e a coleta, baseada em entrevistas semiestruturadas e 
observação seletiva. A configuração do modelo se mostrou sim-
ples e de fácil entendimento, sendo possível proporcionar insights 
quanto às oportunidades para melhorias operacionais.

Palavras-chave: Modelagem TDABC. Reciclagem. Setor de 
plástico.

1 INTRODUÇÃO  

Uma das maiores inquietações no percurso das discussões 
de cunho acadêmico e de leituras de textos de modelos de gestão 
de custos é como torná-los práticos, como realmente proporcionar 
a um gestor uma ferramenta que facilite as difíceis decisões no co-
tidiano, que contribuição poderia propor-se para um dono de uma 
empresa prestadora de serviços de reciclagem de plásticos, para 
aferir os custos de seu processo produtivo alojado em um galpão 
limpo, mas de uma aparência totalmente diferente daquela ima-
gem de empresas robotizadas, de pouca mão de obra, mas portan-
do uma vestimenta padronizada impecável. É um tanto destoante 
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de uma realidade cuja vestimenta é constituída 
de bermuda, chinelo de dedo, instrumentos de 
segurança mínima.

Embora sempre cientes, mas reforçadas 
por Pacassa e Schultz (2012), principalmente 
as empresas de pequeno porte, comumente não 
dispõem de sistemas de custeio que propiciem 
informações sobre os custos da produção (PAI-
VA; BACARIN; BUENO, 2010). Isso, muitas 
vezes, leva a tomadas de decisões sem o ade-
quado conhecimento dos custos de produção e 
de operação da empresa, tampouco do resulta-
do de suas atividades. Essa realidade dificulta a 
identificação de possíveis ineficiências que po-
dem comprometer a continuidade da empresa, 
mesmo que a longo prazo.

Os motivos para a não utilização de sis-
temas de custos que (ao menos) auxiliem na de-
terminação dos custos e na verificação do resul-
tado ainda carecem de uma exploração empírica 
(PACASSA; SCHULTZ, 2012). No entanto, pa-
rece unanimidade que a própria decisão de não 
utilizar, o desconhecimento sobre os sistemas e 
os custos de implementação e manutenção des-
tes, assim como a complexidade de operaciona-
lização (FACHINI; SPESSATTO; SCARPIN, 
2008), justificam a inexistência de um modelo 
de gestão de custos. Acontece que tal raciocínio 
conduz a uma situação de reação em contraste a 
uma ação proativa. O que não é pertinente a uma 
empresa de porte pequeno cujo universo domina 
o segmento das empresas prestadoras de servi-
ços reciclagem de plásticos situadas na Região 
Metropolitana de Fortaleza, no Nordeste brasi-
leiro. Esse aspecto constituiu a base epistemo-
lógica deste estudo com a possibilidade de pro-
vocar uma ruptura na forma de gestão de custos 
no segmento empírico estudado, implementando 
um modelo que é uma variante simplificada do 
Custeio ABC, formatando justamente reduzir o 
tempo e os custos de implementação dos siste-
mas que utilizam esse método, e proporcionar 
níveis menores de complexidade sem perder as 
vantagens do ABC, se comparado com o cus-
teio por absorção (FACHINI; SPESSATTO; 
SCARPIN, 2008). Tais afirmativas, no entanto, 
não encontram ressonância em Barrett (2005), já 

que o teor delas são placo de discussões poucas 
consensuais. Soma-se a isso a rejeição de Adkins 
(2007), quanto ao mérito do TD-ABC, sob o 
qual aponta cinco mitos, quais sejam: 1 - foco 
metodológico novo e revolucionário; 2 - é uma 
panaceia para estimar custos; 3 - maior facilida-
de para desenvolver e manter; 4 - conduz rapidez 
e melhor tomada de decisões e 5 - somente al-
guns fornecedores podem operar o método.

Sob essa perspectiva, decidiu-se contras-
tar o modelo TD-ABC em um ambiente cuja 
organização fosse dotada de condições carentes 
de tecnologia administrativa e investigar: quão 
preciso é a medição dos gastos do processo de 
reciclagem de plástico de uma unidade empre-
sarial. Dessa forma, o objetivo descortinado 
foi aferir a precisão da lógica do método TD-
-ABC na apuração dos gastos decorrente do 
processo de reciclagem de plástico pós-consu-
mo. Assim, o campo empírico ficou delimitado 
em ambiente empresarial de processamento de 
reciclagem de plástico e não supraciclagem de 
plástico. O estudo em tela justifica-se, portanto, 
haja vista as poucas informações disponíveis 
a respeito dos benefícios e das estratégias na 
implementação do TD-ABC no segmento. Em 
adição, é possível proporcionar insights quanto 
às oportunidades para melhorias operacionais. 
A originalidade do estudo recai exatamente em 
examinar a adequação da técnica e sua lógica 
matemática em empresas do setor em apreço, 
haja vista que a literatura tem focado essencial-
mente em negócios de prestação de serviços 
conforme Barros e Ferreira (2017), sem con-
siderar, no entanto, as empresas vulneráveis à 
tecnologia administrativa no que concerne a 
seu acesso, porte monetário diminuto, baixa 
qualificação do quadro humano e estrutura ana-
crônica em que imperam as ações reativas em 
relação às proativas. Na verdade, pouco se tem 
debruçado em testar/experimentar instrumen-
tos de gestão de fluxos financeiros em empre-
sas cujo núcleo do negócio é ofertar serviços de 
reciclagem, sem considerar, ainda, a contribui-
ção que proporcionará à literatura dada a escas-
sez de estudos sobre TD-ABC conforme atesta 
Abbas et al. (2016).
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Com essa introdução, o estudo está orga-
nizado em cinco seções. A segunda seção arro-
la os tracejados teóricos que dão sustentação o 
modelo TD-ABC. Na sequência, apresenta-se a 
trilha metodológica adotada para a seguir apre-
sentarem-se os resultados e as discussões do 
campo empírico. Na última seção, delineiam-se 
as reflexões finais, sublinhando as limitações e 
pavimentando uma agenda de pesquisa futura.

2 O FRAMEWORK DO TDABC

A despeito das polêmicas em torno do 
teor dos protocolos metodológicos para aferir 
e gerir gastos com base em atividades, a lógi-
ca do TD-ABC foi edificada para superar os 
limites da técnica do Activity-Based Costing 
(ABC) (RAUCCI, 2015; DEJNEGA, 2011).

Remetendo a Catânio, Pizzo e Moraes 
(2015) e Kont (2015), a inovação do modelo 
prima em alocar os custos dos recursos dire-
tamente aos objetos de custos e ser estimado 
e implementado rapidamente tão somente por 
meio das estimativas de tempo, requerendo 
apenas dois parâmetros: (i) o custo por unidade 
de tempo e (ii) o número de unidades de tem-
po consumidas por atividades relacionadas aos 
objetos de custo. Ambos os parâmetros são fa-
cilmente identificáveis. O primeiro parâmetro é 
calculado mediante a seguinte fórmula:

Taxa do custo da capacidade Custo da capacidade fornecida                     (1) 

Os custo da capacidade são os recursos 
utilizados para realizar as atividades (BAR-
ROS; SIMÕES, 2014; REDDY; VENTER; 
OLIVER, 2012). Tipicamente, nesse parâme-
tro, encontram-se os custos salariais dos traba-
lhadores que desempenham essa atividade, os 
custos de equipamentos e tecnologias utiliza-
das, o custo do espaço utilizado e outros gastos 
incorridos (BARROS; SIMÕES, 2014; RE-
DDY; VENTER; OLIVER, 2012; KAPLAN; 
ANDERSON, 2007a, 2007b; STOUT; PRO-
PRI, 2011).

Já o denominador da fração é uma esti-

mativa do tempo que os trabalhadores efetiva-
mente despendem nas suas atividades laborais 
com os recursos disponíveis em um determi-
nado centro de custos (BARROS; SIMÕES, 
2014; KEE, 2012; TANIS; OZYPICI, 2012; 
STOUT; PROPRI, 2011). Não se trata, por 
consequência, da quantidade teórica de tem-
po disponível para dada atividade, mas sim da 
quantidade de tempo estritamente dedicada a 
realizá-la (BARROS; SIMÕES, 2014; RED-
DY; VENTER; OLIVER, 2012; DALCI; TA-
NIS; KOSAN, 2010). É também possível con-
siderar-se a quantidade de horas disponíveis 
para efetivo trabalho, em termos de maquinaria 
ou equipamento técnico (KAPLAN; ANDER-
SON, 2007b).

Para se alcançar essas quantidades, 
Kaplan e Anderson (2004) sugerem o uso de 
uma percentagem da capacidade teórica. Se-
gundo os mesmos autores, a regra de ouro é 
considerar uma percentagem de 80% a 85% da 
totalidade da capacidade teórica (KAPLAN; 
ANDERSON, 2004; McGOWAN, 2009; RED-
DY; VENTER; OLIVER, 2012). Mais concreta-
mente, os gestores devem atribuir uma percen-
tagem de 80% para pessoas, dando, assim, 20% 
de seus tempos para pausas, chegadas e partidas, 
comunicações e formações (KAPLAN; AN-
DERSON, 2004, 2007a). No entanto, quando se 
consideram máquinas, apenas 15% para paradas 

e manutenção é suficiente (KAPLAN; ANDER-
SON, 2004). Outra alternativa para a determina-
ção da capacidade prática é a revisão dos níveis 
passados de atividade e a identificação, porven-
tura, do mês com mais trabalho (MORTAJI; 
BAGHERPOUR; MAZDEH, 2013; KAPLAN; 
ANDERSON, 2004).

No que concerne ao segundo parâmetro, 
a ideia geral é a determinação do tempo que 
demora a efetuar uma unidade de cada tipo de 
atividade (TANIS; OZYPICI, 2012). Estes pe-
ríodos de tempo são assim determinados por 
observação direta, questionando diretamente os 
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funcionários e as equipes de gestão, ou anali-
sando os dados históricos de que a organização 
dispõe (BARROS; SIMÕES, 2014; REDDY; 
VENTER; OLIVER, 2012; KAPLAN; AN-
DERSON, 2004, 2007a, 2007b). Nesse campo, 
tracejam Kaplan e Anderson (2004, 2007a) que 
importa ressalvar que, quando se interrogam 
funcionários ou as equipes de gestão, a questão 
não deve pender para a percentagem de tempo 
que certa atividade toma, mas sim quanto tempo 
demora a completar uma unidade de uma certa 
atividade. Entretanto, repare-se que esse sistema 
não requer que todos os tempos sejam reduzidos 
a uma média. O próprio modelo permite, em es-
sência, que as estimativas de tempo variem con-
soante as especificações das atividades.

Em ambos os parâmetros, a precisão não 
é um fator crítico, pois o TDABC requer rigor, 
mas não um elevado grau de precisão. Apenas 
será necessária uma aproximação com algum 
rigor da realidade (KAPLAN; ANDERSON, 
2004, 2007a; REDDY; VENTER; OLIVER, 
2012). Por exemplo, se a estimativa da capa-
cidade prática estiver grosseiramente errada, 
o processo de execução do sistema irá revelar 
esses erros com o passar do tempo (KAPLAN; 
ANDERSON, 2004).

Ao resgatar Kaplan e Anderson (2004), 
Dalci, Tanis e Kosan (2010), Kee (2012), ain-
da sob influência de Siguenza-Guzman et al. 
(2013), Barros e Simões (2014), pontua-se que, 
após a obtenção desses parâmetros e com re-
curso à sua multiplicação, é possível afetar os 
custos aos produtos e/ou serviços aos clientes. 
O produto dos parâmetros calculados é, assim, 
o que se chama de cost-driver rates. No entan-
to, as transações, em geral, podem ser bastante 
diferenciadas e, como tal, é proposta a estima-
tiva das equações de tempo.

Conforme Namazi (2016) e Barros e Si-
mões (2014), o modelo TDABC não exige que 
se simplifiquem as transações, pois é capaz de 
acomodar a complexidade das operações do 
dia a dia, utilizando para esse fim as chamadas 
equações de tempo (KAPLAN; ANDERSON, 
2004). Na rotina diária, as características ine-
rentes a cada transação específica de uma ati-

vidade fazem o tempo do seu processamento 
variar, e isso, claro, leva ao fato de que simples 
estimativas médias de tempo se tornem inade-
quadas (KAPLAN; ANDERSON, 2007a). Es-
sas equações vêm permitir que o modelo reflita 
como é que as características das atividades fa-
zem variar os tempos despendidos (KAPLAN; 
ANDERSON, 2004), incluído, para isso, múl-
tiplos direcionadores de tempo, caso a ativida-
de assim o obrigue (DALCI; TANIS; KOSAN, 
2010). A ideia geral aqui presente é a de que, 
embora as transações possam facilmente com-
plicar-se, os gestores conseguem usualmente 
identificar, quer os que as tornam simples, quer 
o que as tornam mais complicadas (KAPLAN; 
ANDERSON, 2004, 2007a, 2007b).

Observam Barros e Simões (2014) que 
as equações do TDABC marcam uma impor-
tante alteração em relação ao sistema do qual 
deriva (BALAKRISHNAN; LABRO; SI-
VAMARMAKRISHMAN, 2012a). No ABC, 
cada variação é tratada como uma atividade 
diferente, enquanto, no TDABC, uma simples 
equação é capaz de refletir as diversas variações 
(BALAKRISHNAN; LABRO; SIVAMAR-
MAKRISHMAN 2012a; REDDY; VENTER; 
OLIVER, 2012). A implicação disso é que o 
tamanho do novo modelo apenas aumenta line-
armente com a complexidade ao passo que, no 
ABC, aumenta exponencialmente (KAPLAN; 
ANDERSON, 2007a; REDDY; VENTER; OLI-
VER, 2012). Balakrishnan, Labro e Sivamar-
makrishman (2012a) salientam, ainda, que o 
conceito das equações de tempo representa um 
afastamento fundamental do processo de aloca-
ção em duas fases que o ABC preconizava. O 
uso das equações de tempo acaba mesmo por 
livrar o modelo de agrupar os recursos em cost 
pools, ou seja, torna desnecessário saber-se de 
antemão que recurso vai para cada atividade e 
que percentagem dessa atividade deve ser alo-
cada a cada objeto de custeio (BALAKRISH-
NAN; LABRO; SIVAMARMAKRISHMAN, 
2012a; REDDY; VENTER; OLIVER, 2012). 
Porém, o método TDABC continua a conside-
rar os objetos de custeio como consumidores 
de atividades (BALAKRISHNAN; LABRO; 
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SIVAMARMAKRISHMAN, 2012a), as quais 
são refletidas nas diferentes equações de tem-
po (EVERAERT; BRUGGEMAN, 2007. Es-
tas, de acordo com Kaplan e Anderson (2007a, 
2007b), não são mais do que a soma algébri-
ca dos tempos individualizados das atividades 
identificadas no interior da organização. 

Matematicamente, pode ser expressa da seguinte forma:

Tempo de processo= (β0+β1x1+β2x2+β3x3+…+βixi)                                            (2) 

Onde bo: = é o tempo mínimo requerido ou standard para desempenhar uma atividade
bi:  = é o tempo estimado para a atividade incremental i

Xi:  = é a quantidade da atividade incremental i

Sob o olhar reflexivo de Barros e Simões 
(2014), estimar uma equação de tempo não é mais 
do que descrever a atividade básica e todas as va-
riações em torno dela, identificando os direcio-
nadores dessas variações e os tempos estimados 
para essas atividades básicas e para cada variante 
(KAPLAN; ANDERSON, 2007a). No fundo, o 
que estas equações de tempo fazem é conceber 
para cada objeto de custeio, como os produtos ou 
clientes, uma “conta de atividades” que especifica 
os diversos tipos de atividades necessários à sua 
consecução (BALAKRISHNAN; LABRO; SI-
VAMARMAKRISHMAN, 2012a).

Já as variáveis (xi), na percepção de Eve-
raert e Bruggeman (2007), Barros e Simões, 
(2014) e corroborado por Namazi (2016), de-
vem configurar um mix entre variáveis contínu-
as, discretas e indicativas. Uma variável contí-
nua é a quantidade em gramas de um produto, 
uma variável discreta é o número de linhas da 
encomenda do cliente e, por fim, uma variável 
indicativa é a assunção do valor da unidade 
de um dado termo caso se verifique determi-
nada condição. Esta última tipologia de vari-
áveis serve, essencialmente, como garantia de 
que não é adicionado mais tempo ao processo, 
a não ser que dada característica se verifique 
(EVERAERT; BRUGGEMAN, 2007).

As equações de tempo se constituem no 
núcleo da configuração do TD-ABC (BOINA et 
al. 2015; CATÂNIO; PIZZO; MORAES 2015; 
DEJNEGA, 2011). Elas perfilam a capacidade 

atualização do modelo dada a ausência de gran-
des diretórios de atividades (REDDY; VEN-
TER; OLIVER, 2012; STOUT; PROPRI, 2011; 
LAMBINO, 2007). Os gestores podem facil-
mente atualizar o sistema de custeio para que 
este passe a refletir as alterações às transações 
que resultam do decorrer do tempo e das pró-
prias melhorias internas (KAPLAN; ANDER-
SON, 2004, 2007a, 2007b). Essa flexibilidade 
surge como consequência do uso de equações 
de tempo que desvinculam as diferentes etapas 
de estimação do sistema e apreciam quantida-
des separadamente de preços (BALAKRISH-
NAN; LABRO; SIVAMARMAKRISHMAN, 
2012b). Com esse modelo, os gestores podem 
acrescentar novas atividades sem necessitar 
de entrevistar suas equipes de colaboradores, 
basta apenas que se estimem o tempo requeri-
do pela nova atividade (KAPLAN; ANDER-
SON, 2004, 2007a, 2007b). Além disso, como 
lembram Barros e Simões (2014), os gestores 
podem, com relativa facilidade, atualizar as 
cost driver rates. Aqui dois fatores podem ori-
ginar essa necessidade de alteração. Primeira-
mente, modificações aos preços dos recursos 
fornecidos que afetam o custo por unidade 
de tempo da capacidade de uma dada ativi-
dade (KAPLAN; ANDERSON, 2004, 2007a, 
2007b). Já o segundo fator diz respeito a ga-
nhos ou perdas de eficiência no tratamento das 
atividades (KAPLAN; ANDERSON, 2004, 
2007a, 2007b; BALAKRISHNAN; LABRO; 

de simplificar o processo de estimação ao mes-
mo tempo em que originam um sistema de cus-
teio bem mais preciso, captando uma atividade 
e qualquer variação em uma simples equação 
matemática (KAPLAN; ANDERSON, 2004; 
2007a, 2007b; REDDY; VENTER; OLIVER, 
2012). O mais importante é que elas facilitam a 
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SIVAMARMAKRISHMAN, 2012b). Exem-
plificando esta última alteração, temos que 
uma dada transação que outrora demorava trin-
ta minutos pode, por um ganho de eficiência, 
passar a demorar apenas vinte minutos. Nesse 
caso, basta ir à parcela da equação e fazer essa 
alteração. Como bem se entende, a abordagem 
TD-ABC é simples de modificar e não requer 
que se recalcule e reveja todo o modelo quan-
do são feitas alterações (REDDY; VENTER; 
OLIVER, 2012). A Figura 1 ilustra as premis-
sas teóricas básicas da configuração modelar do 
TD-ABC.

RECURSO  
1 

RECURSO  
2 

RECURSO  
3 

RECURSO  
4 

POOL DE 
 RECURSOS 1 

POOL DE 
 RECURSOS 2 

TRANSFORMAÇÃO DE 
RECURSOS EM NOVOS 

PRODUTOS 
 

(PROCESSO PRODUTIVO) 

EQUAÇÃO DE TEMPO 
 

(FUNÇÃO PRODUÇÃO) 

OBJETO DE 
CUSTEIO 

CAPACIDADE 
NÃO UTILIZADA 

CAPACIDADE 
NÃO UTILIZADA 

Demanda de 
Recursos 

Demanda de 
Recursos 

Fornecimento de Recursos 

Figura 1 – Modelo conceitual TD-ABC
Fonte: Cheporov e Cheporova (2014, p. 175).

Finalmente, Pacassa e Schultz (2012) 
apresentam as principais características, van-
tagens e desvantagens atribuídas ao TDABC 
nos estudos brasileiros, salientando a) superio-
ridade do TDABC em relação ao ABC tradi-
cional, b) vantagens como prazo reduzido de 

construção do modelo, uso do Microsoft Excel, 
fácil implementação, capacidade de calcular a 
capacidade prática, disponível e ociosa; c) limi-
tações quanto ao elevado grau de subjetivida-
de, dificuldade em estimar equações de tempo 
em atividades não estruturadas, necessidade de 
recorrer à estimativas de tempo médios e difi-
culdade de estimar os tempos de realização de 
uma atividade; d) disponibilização de informa-
ções gerenciais relevantes; e) importância de 
um sistema de informações e f) maior parte das 
vantagens elencadas do sistema são realmente 
observadas no cotidiano.

De acordo com Catânio, Pizzo e Moraes 
(2015), apesar do baixo volume de trabalhos, 
constata-se que há um aumento das pesquisas 
sobre TDABC, visto que, no período de 2012 
a julho de 2015, o número de publicações do-
brou em relação ao período de 2012 a julho de 
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2015.  A primeira pesquisa emergiu em 2006. 
Em 2007, o estudo encontrado refere-se a uma 
publicação de periódico possivelmente relacio-
nada a uma melhoria da pesquisa do ano an-
terior, portanto, só em 2008, surgiram novas 
pesquisas sobre o tema. A primeira dissertação 
de mestrado a abordar o TDABC data de 2008, 
enquanto a única tese de doutorado defendida 
é de 2012. A produção nacional ainda conta 
com poucas publicações em periódicos (17 tra-
balhos), sendo considerada descentralizada em 
relação ao TDABC. Verificou-se uma centrali-
zação das dissertações na Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul. Ademais, as publicações 
em congressos têm impulsionado o aumento 
das publicações no Brasil, principalmente no 
Congresso Brasileiro de Custos. Sob esse pris-
ma, deduzem os autores que a exploração da 
temática está em uma fase seminal. 

Não obstante, os indícios sinalizam forte 
concentração dos estudos em companhias cujo 
core business se refere à prestação de serviços, 
embora Rodrigues e Pinho (2017) divirjam 
dessa posição.  Wernke et al. (2016) replica-
ram o método TD-ABC em um laboratório de 
próteses dentárias. Wernke e Junges (2017) 
compararam os métodos TD-ABC e o de ab-
sorção quanto ao impacto no custo unitário dos 
produtos relacionados com o valor monetário 
de ociosidade fabril, calcando-se em uma pe-
quena lavanderia.  Frank et al. (2017) frisam a 
popularidade do TD-ABC na indústria da saú-
de e registram pouca informação relacionada a 
benefícios e estratégias de implementação do 
método no âmbito do segmento da oncologia 
de radiação, no qual se detém seu estudo. Na 
mesma linha, Soliman et al. (2016) se apropria-
ram de uma clínica de oncologia para estudar a 
realocação de pessoal e mensurar o impacto na 
redução de gastos e consequentemente melho-
rar o grau de atendimento de pacientes. Anzai 
et al. (2017) recorreram à lógica do TD-ABC 
para avaliar os custos de realização de uma to-
mografia computadorizada de abdome e pelve 
em um departamento de radiologia acadêmica 
para vislumbrar oportunidades de melhorias na 
oferta do respectivo serviço de saúde. Diferente 

desses estudos, o objeto deste documento cir-
cunscreve em uma fronteira de negócio cujo 
serviço disponível requer um reprocessamento 
dotado de fases e suprimentos de matérias-pri-
mas. Um tipo de negócio que apresenta uma 
interface com o ambiente de manufatura e con-
figuração de serviços.

3 ESTRATÉGIA METODOLÓGICA 
ADOTADA

De acordo com a ABIPLAST (2015), o 
total de empresas de reciclagem no Brasil resul-
ta em 1.084, das quais 80% são caracterizadas 
como micro e pequenas, com menos de 50 em-
pregados e enquadradas no Simples Nacional. 
É importante evidenciar que 11% empregam 
acima de 50 funcionários e apenas 1% das em-
presas dessa atividade econômica, em particular, 
tem mais de 100 funcionários. Seguindo esse ra-
ciocínio, a empresa selecionada para estudo se 
perfila na categoria de pequena empresa dado o 
quantitativo de funcionários. Diferencia-se da 
microempresa por esta abarcar menos de 20 fun-
cionários consoante (ABIPLAST, 2014).

Por causa de informações desencontra-
das quanto ao número de empresas reciclado-
ras de material plástico na Região Metropoli-
tana de Fortaleza, recorreu-se ao Google Map 
e foram identificadas as unidades recicladoras. 
Dentre estas, foi selecionada, com base em 
uma amostra intencional não probabilística, 
uma empresa que despontou três razões: a) fa-
cilidade de acesso aos dados da investigação; 
b) estrutura produtiva constituída de reduzidas 
etapas e um portfólio de produtos reduzidos, 
facilitando o recolhimento de dados bem como 
os procedimentos de cálculos envolvidos na pa-
vimentação metodológica do TDABC e c) uma 
realidade de forte carência administrativa. A ja-
nela temporal de inserção no cenário de pesqui-
sa abarcou 16 meses (março de 2016 a julho de 
2017) com frequência semanal e incorporando 
a “camaradagem” que predominava no referido 
espaço empírico. As abordagens aconteceram 
em dias e horários previamente agendados.

Trata-se de um estudo quantitativo com 
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um caráter descritivo. Segundo Cervo, Ber-
vian e Silva (2007), a investigação descritiva, 
acontece quando se registram, se analisam e se 
correlacionam fatos ou fenômenos, sem ma-
nipulá-los. Caracteriza-se como um estudo de 
caso pelo interesse em simular um modelo de 
aferição de gastos em uma empresa prestadora 
de serviços de reciclagem de plásticos. Reme-
tendo a Yin (2010, 2012), usa-se o estudo de 
caso quando se deseja entender um fenômeno 
da vida real em profundidade, embora esse 
entendimento englobe importantes condições 
contextuais – porque são altamente pertinentes 
ao seu fenômeno de estudo. Todo um protocolo 
foi elaborado para se inserir no setting de pes-
quisa, com a devida permissão e autorização do 
corpo diretivo.  Levou-se em consideração ain-
da, na decisão de caso único, a recomendação 
configurada por Stake (2010) ao sublinhar a 
seleção do caso que possa oferecer maior opor-
tunidade de aprendizagem.

O plano de captura de dados se deu via 
entrevista semiestruturada, contendo seções es-
truturadas e não estruturadas, com perguntas pa-
dronizadas e não padronizadas conforme discor-
re Walliman (2015). Atento a Guerra (2014), em 
uma metodologia indutiva, a verbalização franca 
por parte do entrevistado (considerado o infor-
mador privilegiado) é fundamental e, quanto 
menor for a intervenção do entrevistador, maior 
será a riqueza do material recolhido, dado que a 
lógica e a racionalidade do informante emergi-
rão de forma mais intacta e menos influenciada 
pelas perguntas. O tempo da entrevista não du-
rou mais que duas horas, tentando evitar o que a 
autora denominou de não criar um mal-estar no 
entrevistado. O local de realização da entrevista 
foi no próprio ambiente de trabalho.

Ao recorrer às entrevistas semiestrutura-
das, conforme Hair et al. (2005), estas permi-
tem o surgimento de informações inesperadas 
e esclarecedoras com um planejamento relati-
vamente aberto, em contraposição à entrevis-
ta estruturada (padronizada) ou questionário. 
O roteiro de entrevistas utilizado tinha como 
questões a descrição dos processos de produ-
ção da empresa, bem como a identificação dos 

gastos e do consumo de insumos de produção. 
Essas entrevistas foram aplicadas aos sujeitos 
de pesquisa: o gestor do negócio, o responsá-
vel pela produção e três funcionários no âm-
bito da produção. Do designado para “cuidar” 
da produção se buscou extrair o quantitativo de 
insumos, número de horas requeridas por está-
gio e os gargalos gestados. Os demais funcio-
nários foram confrontados às atividades a eles 
especificadas e os tempos que despendiam em 
cada etapa bem como os problemas advindos 
por ocasião da execução. Em relação ao gestor 
do negócio, o foco debruçou em torno da es-
trutura dos gastos, como se alinhavam os seus 
interesses com os manifestados pelos fornece-
dores nas negociações de compras e como eram 
alocados os fluxos financeiros no contexto do 
fluxo produtivo. 

Como técnica complementar, recorreu-
-se à observação direta. Conforme Goldenberg 
(2015), tal técnica apresenta a vantagem meto-
dológica de permitir um acompanhamento mais 
prolongado e minucioso das situações. Roesch 
(2013) discorre a respeito da observação parti-
cipante como de forma aberta em que o pesqui-
sador tem permissão para realizar a pesquisa na 
empresa e todos sabem a respeito. Ela cita ainda 
o principal problema advindo disso, que é conse-
guir aceitação e confiança do pessoal. Para tan-
to, sublinha-se o êxito que se obtém com base 
na capacidade de conseguir passar da figura de 
um estranho para a de um amigo. Insiste ainda 
a pouca probabilidade de ficar só observando, 
quando, muitas vezes, terá de trabalhar com os 
demais empregados, ou, pelo menos, oferecer 
ajuda sempre que puder. Posto isso, refletiu o 
ambiente que o pesquisador vivenciou.

Finalmente, usufruiu-se da análise do-
cumental (anotações inerentes aos controles 
internos e registrados em artefatos improvisa-
dos como agendas e papéis avulsos e planilhas 
da contabilidade terceirizada). Para Richardson 
(1999), a análise documental consiste em uma 
série de operações que propõem estudar um ou 
mais documentos para descobrir as circunstân-
cias sociais e econômicas com as quais podem 
estar relacionados. Foram utilizados na pesqui-
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sa os artefatos documentais cujos conteúdos 
resgatavam informações no tocantes a custos, 
despesas e receitas.

Quanto ao registro dos dados, usualmente 
se utilizou dos diários de campo, um pequeno 
bloco em que anotava o que fosse possível. Às 
vezes, por falta do bloco, as anotações foram re-
alizadas em papéis avulsos e, na impossibilidade 
de tal objeto, recorria-se ao aplicativo do celular. 

Quanto ao plano analítico dos dados re-
colhidos, recorreu-se ao contraste teórico com 
o conteúdo das entrevistas e documentos cole-
tados e a descrição das atividades observadas; 
corroborando com o que afirma Gil (2013) ao 
apontar o foco analítico dos dados: organizá-
-los de forma sistêmica para que possibilitem 
as respostas ao problema de investigação. Isso 
permitiu mapear o processo de operações da 
empresa de reciclagem de plástico.

Na alocação dos custos verificados, utiliza-
ram-se as seguintes definições: a) os custos dire-
tos foram mensurados a partir do resíduo plástico 
para produzir o produto reciclado e b) o custo do 
setor de produção foi atribuído com base na soma 
dos tempos despendidos pelas atividades do setor 
e com os valores atribuíveis somente a ele, des-
considerando o que não foi usufruído.

4 DESCRIÇÃO E ANÁLISE DO 
ESTUDO DE CASO

O caso apresentado neste estudo trata de 
uma empresa localizada na Região Metropolita-
na de Fortaleza, a qual faz parte de um grupo 
que trabalha com a industrialização e venda de 
sacolas plásticas, utilizando cerca de 90% da sua 
produção de matéria-prima reciclada, a empre-
sa já está há mais de 10 anos no mercado. Seu 
fundador, que também hoje é diretor executivo, 
trabalhou por cerca de 15 anos na indústria do 
plástico até abrir a própria companhia. Nosso 
objeto de estudo conta com mais de 50 funcio-
nários devidos entre administração, produção e 
vendas. Ao todo, o grupo conta com três empre-
sas e fatura um montante de 5 milhões de reais 
anuais. Além disso, a empresa retira cerca de 
5 toneladas de resíduos do meio ambiente por 

mês, representando um grande papel ambiental.  
A recuperação do plástico na empresa 

é feita por meio da modalidade de reciclagem 
mecânica, que consiste na conversão física 
dos materiais plásticos em grânulos, que serão 
transformados novamente em outros produtos. 

As etapas prévias à reciclagem mecânica 
dos plásticos pós-consumo são: a coleta, a se-
paração por tipo de plástico e a retirada de rótu-
los, tampas e outras impurezas, como grampos 
de metal e partes componentes de outros mate-
riais. Tais etapas não fazem parte do contexto 
produtivo da empresa em estudo. Tais resíduos 
são captados de fornecedores próximo à empre-
sa, por causa dos custos com transporte, e em 
lotes por tipo de plástico. 

Urge esclarecer que a fonte de matéria-
-prima é o lixo urbano. A retirada de plásticos 
pode ser feita por coleta seletiva ou semisse-
letiva. No caso da coleta seletiva por meio da 
separação individual dos resíduos, geralmente 
por iniciativa privada, ocorre diretamente nos 
locais de descarte, como residências, restauran-
tes, dentre outros. No caso da coleta semisse-
letiva, por iniciativa municipal ou empresarial, 
ocorre por meio de sistemas com maior ou 
menor grau de automatização, ou pela catação 
manual de objetos descartados, de determinado 
tipo, forma ou tamanho, apresentados em estei-
ras rolantes. Nessas esteiras, o material plásti-
co é geralmente dividido em diversos tipos, de 
acordo com seu aspecto visual, em uma tentati-
va de viabilizar as próximas etapas da recupe-
ração: embalagens rígidas - formadas por fras-
cos, baldes, bacias, recipientes domésticos - e 
flexíveis - formadas por sacos, bolsas plásticas 
e envoltórios. A empresa não faz esse tipo de 
atividade, no entanto, por ocasião da coleta da 
matéria-prima, ainda acontece a separação de 
todo o material de acordo com o tipo de plás-
tico e a retirada de outras impurezas. O tempo 
consumido para essa atividade foi medido em 3 
minutos cada lote.

Em seguida, passa-se para a etapa da 
moagem. O moinho foi desenvolvido para tri-
turar e lavar, ao mesmo tempo, todo o material 
plástico reciclado. Este depende de uma perfei-
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ta limpeza para o devido processamento poste-
rior. O envolvimento externo em uma camada 
de material emborrachado faz que diminua o 
barulho provocado pelas pancadas da tritura-
ção, ficando, assim, com abafamento acústi-
co. A peneira pode ser removida e substituída, 
quando desejar a troca de material a ser moído 
(baixa ou alta densidade). O tempo observado 
para o processamento de moagem foi de 4 mi-
nutos por kg inserido.

A secadora recebe o material limpo do 
tanque de enxágue e retira o excesso de água. 
O material estando centrifugado passa automa-
ticamente (soprado) para um reservatório, de 
onde inicia o processo de aglutinação (aqueci-
mento). Esse processo despende de 9 minutos.

O aglutinador, o qual diminui o tama-
nho do material por meio de aquecimento por 
impacto perfazendo um tempo de 20 minutos. 
A camada composta por rampas e saídas de ar 
localizado faz que haja retirada de vapores. 
Esse processo deixa o material isento de umi-
dade e pronto para ser derretido e filtrado pela 

extrusora/recuperadora, a qual recebe o mate-
rial do aglutinador e o recupera em forma de 
tiras, contemplando um tempo aproximado de 
10 minutos, que, em seguida, serão peletizados 
(granulados). Assim, o plástico adquire uma 
forma aglomerada, entra em uma recuperadora, 
máquina que funde e dá aspecto homogêneo ao 
material, que é transformado em tiras.

O granulador recebe o plástico da recu-
peradora em forma de espaguetes e faz a granu-
lação dele. Após resfriamento em água, as tiras 
são picotadas na forma de grãos e embalados 
em sacos de 25 kg que são vendidos para as 
fábricas de artefatos plásticos. A atividade de 
embalagem consome um tempo de cerca de 10 
minutos. Esse granulado é o produto recupera-
do em fase final e pronto para retornar ao mer-
cado como matéria-prima, para a fabricação de 
novas peças.

A Figura 2 sintetiza a linha de produção 
conforme descrição supra, a qual se constitui 
em uma série de atividades desempenhadas pe-
los funcionários da produção.
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Figura 2 - Processo de reciclagem da empresa objeto de estudo
Fonte: pesquisa de campo e baseado em Faria e Pacheco.

Na modalidade de reciclagem mecânica, 
os custos de mão de obra direta (MOD), com-
posta pelos salários e encargos sobre os salários 
dos funcionários da produção, são um custo re-
presentativo dentro dos custos de transforma-
ção. Outra característica desta empresa é a não 
especialização dos funcionários da produção 
em determinadas partes da linha de produção, 
o que permite que todos possam desempenhar 

funções em qualquer parte do processo produti-
vo. Essa característica faz que a empresa possa 
gerenciar mais facilmente gargalos na linha de 
produção. A princípio, a mão de obra direta é 
fácil de ser alocada aos produtos, pois o tempo 
é mensurável e identificável às unidades pro-
duzidas. Porém, os constantes rearranjos dos 
funcionários na linha de produção fazem que 
essa identificação se torne mais complexa. Isso 
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faz que o processo de alocar o custo de MOD 
aos produtos assuma grau de dificuldade seme-
lhante ao de alocação dos custos indiretos. En-
tretanto, como a MOD é um serviço agregado 
ao produto e, nesse caso, é o principal insumo 
de transformação, a utilização de métodos de 
custeio como o ABC e o TDABC se apresenta 
mais adequada.

O Quadro 1 identifica o quantitativo de 
pessoas que trabalham no setor produtivo da 
empresa. De acordo com o arcabouço teórico no 
TDABC a MOD, pode ser utilizada como a me-
dida da capacidade prática de um sistema produ-

tivo. Como o processo de produção dessa empre-
sa é manual, a produção é dependente do tempo 
de mão de obra disponível. Assim, a capacidade 
prática da recicladora de plásticos é determinada 
pela quantidade de minutos trabalhados em um 
determinado mês. A capacidade prática é diferen-
te para cada mês, pois depende da quantidade de 
dias trabalhados, da quantidade de horas extras 
trabalhadas e da quantidade de funcionários. Para 
este estudo, utilizou-se a quantidade de horas dis-
poníveis correspondentes a 25 funcionários em 
uma jornada semanal de 44 horas, 5 dias por se-
mana e um mês com 22 dias. 

Setores da Produção Quantitativo
Recepção da matéria-prima 03
Moagem 03
Centrifugação 02
Aglutinação 02
Extrusão 12
Embalagem 03

Total 25
Quadro 1 – Quantitativo de mão de obra na unidade de produção 
Fonte: dados da pesquisa.

Como o espaço do processo de recicla-
gem de plástico se situa em um galpão que 
necessita de limpeza diariamente e há ainda 
aqueles intervalos inerentes da condição huma-
na, consideraram-se, como horas de trabalho 
desconexo da produção, 60 minutos diários de 
toda a equipe, o que equivale a 33.000 minutos 
para um mês de 22 dias (22 dias x 25 funcioná-
rios x 60 minutos).

Assim, a capacidade prática da empresa 
é de 257.400 minutos, calculados da seguinte 
forma:

• 25 funcionários x 44 horas/semana = 
1.100 horas/semana

• 1.100 horas x 60 minutos = 66.000 mi-
nutos/semana

• 66.000 minutos/5 dias trabalhados/se-
mana = 13.200 minutos/dia

• 13.200 minutos/dia x 22 dias trabalha-
dos/mês = 290.400 minutos/mês

• 290.400 minutos/mês – 33.000 minutos/
mês.

Para a determinação dos tempos das ati-
vidades do processo produtivo, é preciso que as 
atividades sejam mensuradas. 

No estudo, foi considerado o total de 
quilos de plásticos processados com base nas 
informações do encarregado de produção e os 
minutos requeridos para execução das respec-
tivas atividades conforme a descrição do pro-
cesso produtivo supramencionado. O Quadro 2 
explicita tais variáveis.
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Setor/Custo Energia Água Salários Depreciação Total
Recepção - - 2.430 - 2.430
Moinho 6.000 - 2.430 500 8.930
Centrífuga 1.200 500 1.620 270 3.590
Aglutinação 2.100 400 1.620 420 4.540
SUBTOTAL 9.300 900 8.100 1.190 19.490
Extrusão 10.500 300 9.720 800 21.320
Embalagem - - 2.430 - 2.430

TOTAL 19.800 1.200  20.250 1.990 43.240
Quadro 2 - Determinação das unidades de tempo
Fonte: dados da pesquisa.

Em virtude da simplicidade do proces-
so de reciclagem de plástico, os custos mais 
significativos observados na operação foram 
os seguintes: energia elétrica, água, salários e 
encargos e depreciação dos equipamentos. No 
Quadro 3, apresentam-se os valores médios 
incorridos por setor no percurso do primeiro 
semestre de 2016. O custo de energia elétrica 
é distribuído pelos setores de acordo com a ca-
pacidade instalada nos motores de cada equipa-

mento. A mesma situação aconteceu com rela-
ção ao custo de água. Os salários são facilmente 
identificados aos setores pelo funcionário que 
presta cada serviço em cada um deles. O custo 
de depreciação é alocado de acordo com infor-
mações dos registros contábeis de aquisição do 
ativo permanente. Para efeito deste estudo, não 
se adotarão os custos indiretos de fabricação, 
por não se mostrarem relevantes.

Atividades
Unidade de 

Tempo
Quantidade

Total de minu-
tos

Realizar a recepção e a separação da matéria-
prima 03 26.000 78.000
Moer plástico 04 25.000 100.000
Centrifugar plástico 09 550 4.950
Aglutinar  plástico 12 1.338 16.056
Processar extrusão 07 6.782 47.474
Embalar  plástico 04 862 3.448

Capacidade utilizada 249.928
Capacidade não utilizada (2,9%) 7.472

Total 257.400
Quadro 3 - Determinação dos custos das atividades (Em R$)
Fonte: dados da pesquisa.

Na determinação da taxa de custo (por 
minuto) de capacidade de fornecimento, con-

forme o modelo TDABC, é calculada como 
segue:

Taxa do custo da capacidade= 
R$43.240
257.400

=R$ 0,17 por minuto 

A partir dessa informação, podem-se de-
terminar as taxas dos direcionadores de custo 

para os tipos de atividades executadas na uni-
dade de processo de reciclagem de plástico da 
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empresa, multiplicando a taxa de custo da capa-
cidade pela unidade de tempo estimada de cada 
atividade e o seu custo total.

No Quadro 4, são evidenciados os des-
perdícios de recursos produtivos por meio da 
comparação entre as capacidades disponíveis e 
as não utilizadas.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Contrastar a modelagem da lógica TD-
-ABC em um ambiente de mensuração de cus-
teio, no processo de reciclagem de plásticos 
em uma empresa desprovida de tecnologia ad-
ministrativa, implica uma ruptura do raciocínio 
complexo. Durante o desenvolvimento do estu-
do, observou-se que o TD-ABC envolve etapas 
simples, como a determinação da capacidade 
prática da empresa e o tempo das atividades. Es-
sas etapas são mais simples que o processo de 
determinação e quantificação de direcionadores 
específicos para cada atividade no custeio ABC. 
Essa característica pode ser apontada como um 
fator de superioridade do TD-ABC em relação 
ao ABC também constatada por Wernke e Men-
des (2009), Santos  (2013), Paiva, Baccarin e 
Bueno (2010), Pacassa e Schultz (2012), Afonso 
e Santana (2016), Soliman et al. (2016), Frank et 
al. (2017), Rodrigues e Pinho (2017) e Anzai et 

Atividades
Unidade 

de Tempo

Taxa de 
custo da 

capacidade 
por minuto 
(R$/min)

Quantidade
Total de 
minutos

Custo total 
da ativida-

de (R$)

Realizar a recepção e a separação 
da matéria-prima 03 0,51 26.000 78.000 39.780
Moer plástico 04 0,68 25.000 100.000 68.000
Centrifugar plástico 09 1,53 550 4.950 7.574
Aglutinar  plástico 12 2,04 1.338 16.056 32.754
Processar extrusão 07 1,19 6.782 47.474 56.494
Embalar  plástico 04 0,68 862 3.448 2.345
Capacidade utilizada 249.928 206.947
Capacidade não utilizada (2,99%) 7.472 6.188
Total 257.400 200.759

Quadro 4 - Determinação do custo do processo de reciclagem de plásticos (Em R$)
Fonte: dados da pesquisa.

Com essas informações, pode-se obser-
var que a empresa não utilizou 7.472 minutos, 
ou um custo de R$ 1.270,00 que estavam dis-
poníveis no período não foram utilizados. É im-
portante frisar que esses valores foram gastos, 
porém não foram agregados aos produtos. Isso 
significa que esse valor foi desperdiçado. Esse 
desperdício representa um aumento no custo de 
produção de R$ 0,17 (R$ 1.270,00/7.472 kg) 
para cada quilo reciclado.        

A possibilidade dessa determinação do 
custo é uma das vantagens do TD-ABC, pois, 
diferentemente do custeio por absorção ou do 
ABC, a capacidade disponível e a utilizada 
são identificáveis. Na utilização do custeio por 
absorção, esse custo já fica embutido no pro-
duto e não é possível diferenciar variações nos 
custos decorrentes do aumento de custo das 
alterações na utilização da capacidade dispo-
nível. Além disso, com base nessas informa-
ções, pode-se criar um indicador de eficiência, 

que, no caso, alcançou a marca de 97,01% 
(206.947/200.759), conforme visualização do 
teor do Quadro 4.
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al. (2017). Além disso, aparentemente seria pos-
sível desenvolver um sistema de custos para a 
empresa utilizando o TD-ABC em planilhas ele-
trônicas, o que reduz muito o impacto dos custos 
de um sistema de custos. 

Também se constatou que o método ofe-
rece boa quantidade de informações gerenciais 
relevantes, como a possibilidade de identifica-
ção das atividades que consomem mais tempo 
e as atividades de maior custo. Além disso, 
proporciona a determinação do custo eficiente 
da empresa, apresentando desperdícios de re-
cursos e permitindo a criação de indicadores 
de eficiência. Esse potencial também havia 
sido constatado por Wernke e Mendes (2009), 
Souza et al. (2009b), Pereira (2011) e Pacassa e 
Schultz (2012).

Porém, também foram observadas limi-
tações como as apresentadas por Souza et al. 
(2009a), Wernke e Mendes (2009),  Pacassa e 
Schultz (2012), Afonso e Santana (2016), Ro-
drigues e Pinho (2017), Anzai et al. (2017),  ou 
seja, o grau elevado de subjetividade, principal-
mente no que concerne à estimação de tempos 
médios. Provavelmente tal subjetividade tam-
bém abarcaria o direcionamento de custos in-
diretos, embora não utilizado neste estudo por 
causa de sua irrelevância. Tais constatações im-
pede de se admitir a precisão conforme a ques-
tão de pesquisa. De qualquer forma, corrobo-
rando com Wernke e Junges (2017), constata-se 
uma superioridade de informação do TD-ABC 
em relação ao custeio por absorção, e as vanta-
gens da simplicidade, boa capacidade de gerar 
informações gerenciais e menor custo, aparen-
temente, proporcionam ao TD-ABC o papel de 
alternativa equilibrada entre um método mais 
avançado e caro (ABC) e um método mais ba-
rato e menos eficiente (Custeio por Absorção).

Ao final, procurou-se vislumbrar o po-
tencial que o modelo propõe para fins de to-
mada de decisão junto ao dono da empresa. 
Ademais, todos os dados estão disponíveis sem 
provocar quaisquer aumentos de burocracia 
muito menos gastos para sua captação. Assim, 
pode-se inferir:

a) sem desprezar a acuracidade do mo-
delo, a sua configuração se mostrou 
simples, de fácil entendimento e ope-
racionalização, facilitando o manu-
seio por parte do gestor;

b) sem muitas delongas e discussões 
técnicas, o gestor e os demais fun-
cionários poderão fazer as alterações 
conforme as demandas operacionais;

c) os direcionadores foram definidos 
atendendo especialmente à simpli-
cidade do ambiente produtivo sem 
qualquer comprometimento com a 
essência do modelo;

d) como hipótese levantada, ao concluir 
a configuração e simular o sistema 
TD-ABC, foi possível permitir como 
argumento prático a possibilidade de 
se formar preço dos produtos, favo-
recendo a reflexão do gestor quanto 
à concessão de descontos e à defini-
ção de margem de lucros conforme as 
possibilidades dos cenários diversos, 
negociar encomendas, reduzir gastos 
dentre outros; 

e) do ponto de vista prático, o estudo si-
naliza facilidade de implementação do 
modelo no âmbito das micro e peque-
nas empresas recicladoras de plástico, 
contribuindo para uma gestão mais 
profissional e um subjetivismo menos 
incisivo no campo decisório.

Por mais esforço que se tenha dispen-
dido, possivelmente entendimentos mal inter-
pretados podem ter decorrido, criando, assim, 
vieses na construção do modelo. Além disso, a 
janela temporal contemplada no estudo possi-
velmente ignorou o aspecto da sazonalidade.

Replicar o modelo junto às cooperativas 
de catadores de lixo interligando com a empre-
sa processadora de reciclagem, abarcando um 
período de pelo menos um ciclo operacional, 
desponta-se desafiador às futuras pesquisas.
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THE METHODOLOGICAL 
PLATFORM OF ACTIVITY AND 

TIME-BASED COSTING (TD-ABC) 
IN WORK FOR HIRE IN PLASTIC 

RECYCLING

ABSTRACT

Contrary to common sense, the management 
models that are currently available are not in-
compatible with fragile business structures. 
Nevertheless, whatever the point of view regar-
ding the workings of a company, it is made up 
of a number of activities, which are ruled by 
expenses. Under this reasoning, there are the-
oretical means to identify such activities and 
identify the resources and deriving expenses. 
The methodological platform of time driven 
activity and time-based costing (TD-ABC) is 
one of the most refined methods. Under such 
perspective, the core question of the research 
was: how accurate is the measurement of the 
costs of the plastic recycling process in a busi-
ness. Therefore, the aim of the paper is to verify 
the accuracy of the logic behind the method of 
TD-ABC in the calculation of expenses resul-
ting from the post-consumer plastic recycling 
process. The method of case research was de-
emed adequate and the collection of data was 
based on semi-structured interviews and se-
lective observation. The research results show 
that application of the model was simple and of 
easy understanding, which made it possible to 
develop new ideas regarding opportunities for 
operational improvements. 

Keywords: TDABC modeling. Recycling. 
Plastic sector.

LA PLATAFORMA 
METODOLÓGICA DE COSTEO 

BASADO EN ACTIVIDAD Y TIEMPO 
(TD-ABC) EN LA PRESTACIÓN DE 
SERVICIOS EN EL RECICLAJE DE 

PLÁSTICOS

RESUMEN

Hay una falsa idea de que los modelos de ges-
tión disponibles son incompatibles con es-
tructuras empresariales de frágil sustentación 
administrativa. No obstante, cualquier que sea 
el anglo de visión del funcionamiento de una 
empresa, ella es construida de un conjunto de 
actividades, y estas son regidas por gastos. 
Bajo ese raciocinio, la teoría ofrece medios 
para explicitar dichas actividades e identificar 
los recursos y gastos decurrentes. La platafor-
ma metodológica del costeo basado en activi-
dad y tiempo (TD-ABC) es uno de los méto-
dos más requintados. Bajo esta perspectiva, 
se decidió contrastar el modelo delineando la 
pregunta conductora de la investigación: cuan 
precisa es la medición de los gastos del proceso 
de reciclaje de plástico de una unidad empre-
sarial. Por tanto, el objetivo del trabajo fue de 
determinar la precisión de la lógica del método 
TD-ABC en el cálculo de los gastos decurren-
te del proceso de reciclaje de plástico después 
del consumo. El método de case research fue el 
adecuado y la colecta de los datos fue basada en 
entrevistas semiestructuradas y observación se-
lectiva. La configuración del modelo se mostró 
simple y de fácil entendimiento, lo que tornó 
posible de proporcionar nuevas ideas cuanto a 
las oportunidades para mejorías operacionales. 

Palabras-clave: Modelo TD-ABC. Reciclaje. 
Sector de plástico.      
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LA PLATEFORME 
METHODOLOGIQUE DE 

FINANCEMENT BASE SUR 
L’ACTIVITE ET LE TEMPS (TD-
ABC) DANS LA PRESTATION DE 
SERVICE DE RECYCLAGE DE 

PLASTIQUES

RESUME

Une fausse idée circule selon laquelle les mo-
dèles de gestion disponibles sont incompa-
tibles avec des structures fragiles d’entreprise. 
Néanmoins, quel que soit l’angle de vision 
sur le fonctionement d’une entreprise, elle est 
construite par un ensemble d’activités, et celles-
ci sont régie par des dépenses. Suivant ce rai-
sonement, ta théorie rend des moyens pour ex-
pliciter ces activités et identifier les ressources 
et les dépenses correspondantes. La plateforme 
méthodologique de financement basé l’activité 
et le temps (TD-ABC) est une des méthodes les 
plus sophistiquées. Sous cette perspective, nous 
avons décidé de constraster le modèle en sou-
lignant la question qui conduit la recherche : 
quel est le degré de précision de l’évaluation 
des dépenses du procès de recyclage de plas-
tique dans une entreprise. Ainsi, l’objectif du 
travail fût de déterminer la précision de la lo-
gique de la méthode TD-ABC dans le calcul 
des dépenses du processus de recyclage de plas-
tique après la consommation. La méthode de 
case research fût utilisée et les données ont été 
récoltées à travers des entretiens semistructurés 
et l’observation sélective. La configuration du 
modèle est simple et de facile compréhension, 
ce qui a permis de fournir des nouvelles idées à 
propos des opportunités opérationnelles. 

Mots-clés: Modèle TD-ABC, recyclage, sec-
teur de plastiques.
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